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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Bioética 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Benedito de Oliveira Veiga - Mestre 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

Discutir as justificativas e a adequação das ações realizadas 
na área das ciências biomédicas. 
Aperfeiçoar e orientar o exercício profissional da medicina 
mediante o conhecimento e a reflexão das diretrizes, leis e 
recomendações, referentes a prática da medicina. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1 – Introdução ao curso. 
2 – Conceitos Fundamentais em Bioética:  

�  Ética, moral e Direito; 
3 – Definição de Bioética; 
4 – Modelos explicativos utilizados em Bioética; 
5 – Bioética Clínica 

�  Porque Bioética? 
�  Modelos de relação médico-paciente 

-  Relação de poder no processo de tomada de 
decisão 

-  Características do processo de tomada de 
decisão 

�  Bioética e a interdisciplinaridade 
�  Bioética e informação 
�  Bioética e envelhecimento, família e espiritualidade 
�  Bioética e alocação de recursos 
�  Morte e o morrer 

-  Eutanásia, distanásia, paciente terminal, suicídio 
e suicídio assistido 

-  Morte encefálica 
�  Aborto no Brasil 
�  Bioética e Saúde Mental 
�  Bioética e transplante de órgãos 
�  Bioética e o início da vida 
�  Bioética e Pediatria 
�  Bioética e HIV 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

Aulas expositivas dialogadas; 
Seminário; 
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Estudo de casos clínicos e pareceres; 
Simulação de casos. 

 
 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Sessão de simulação prática - Valor: 20 pontos 
- Seminário - Valor: 20 pontos 
- 1ª Avaliação - Valor: 30 pontos 
- 2ª Avaliação - Valor: 30 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::     
URBAN, C.A. Bioética clínica. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 
2003.  
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Iniciação à 
bioética. Disponível em: <http://www.portalmedico.org.br>. 
Acesso em: 23 jan. 2007. 
REVISTA BIOÉTICA. Brasília: Conselho Federal de 
Medicina,19__. Semestral.  ISSN 0104-1401. Disponível em: 
< Http://www.portalmedico.org.br>. Acesso em: 23 jan. 
2007. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
GARRAFA, V.; PESSINI, L. (orgs.). Bioética: poder e 
justiça. São Paulo: Centro Universitário São Camilo, Edições 
Loyola e Sociedade Brasileira de Bioétia, 2003.  
PESSINI, L.; BERTACHINI, L. (orgs.). Humanização e 
cuidados paliativos. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2006.  
PESSINI, L. Distanásia: até quando prolongar a vida. São 
Paulo: Loyola, 2001. 
SÁ, M. F. F. Direito de morrer: eutanásia, suicídio assistido. 
Belo Horizonte: Del Rey, 2005. CLEMENTE, A. P. P. (org.). 
Bioética no início da vida: dilemas pensados de forma 
transdiciplinar. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.  
MOSER, A.; SOARES, A. M. M. Bioética: do consenso ao 
bom senso. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.  
SÁ, M. F. F.; NAVES, B. T. O. (Coord.). Bioética, biodireito 
e o novo código civil de 2002. Belo Horizonte: Del Rey, 
2004.  
TAVARES, G. R. Do luto à luta. Belo Horizonte: Casa de 
Minas, 2001. 
KUSHNER, H. S. Quando coisas ruins acontecem às pessoas 
boas. São Paulo: Nobel, 1988. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Ciência Política 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  36 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORRAA::  Débora Maria Gomes Messias Amaral - Mestre 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

A disciplina propõe levar ao conhecimento do estudante de 
medicina o universo das instituições políticas legais e 
administrativas, fazê-lo compreender melhor conceitos como: 
Estado, Governo, Administração, Município, Distrito, Cidade 
e a sua importância como elemento colaborador e propulsor 
da saúde da comunidade através da indicação dos 
instrumentos de que vai se valer a Engenharia Política para 
criar planos de defesa da saúde de toda a comunidade. 
Pretende-se, ao final do curso, que o aluno seja capaz de: 
- Incorporar os conhecimentos da Ciência Política enquanto 
instrumento das práticas médicas; 
- Conhecer as regras legais que envolvem a ética profissional 
e as responsabilidades civil e penal médica. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1 - Ciência Política, sua conceituação, importância e relações 
com outras ciências, inclusive a ciência da saúde; 
2 - Aspectos teóricos da Ciência Política: Metapolítica. 
Micropolítica, Macropolítica e a Nunciopolítica; 
3 - Aspectos concretos da CP: A Engenharia Política e o 
Gerenciamento Político; 
4 - Macropolítica Brasileira: O Estado Nacional, sua forma 
federativa, seu sistema de governo, o regime democrático e a 
administração pública; 
5 - A saúde Pública, o governo e administração da União, dos 
Estados, dos municípios; 
6 - O Sistema Único da Saúde na Constituição Federal e na 
legislação; 
7 - O médico como instrumento da comunidade, a sua ética 
profissional e a sua responsabilidade civil e penal. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

Serão discutidos textos de livros e periódicos relacionados 
com os temas estudados. 
Serão realizados seminários de discussão que possibilitem o 
conhecimento da Ciência Política como capaz de levar o 
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médico à compreender conceitos político-administrativos 
básicos  para a promoção da saúde. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Apresentação, discussão e interpretação de textos de apoio 
selecionados - Valor: 10 pontos 
- Seminário: Tema a ser selecionado com a turma dentro do 
conteúdo programático. - Valor: 20 pontos 
- 1ª Avaliação - Valor: 20 pontos 
- 2ª Avaliação - Valor: 20 pontos 
- 3a Avaliação - Valor: 30 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::     
ANDRADA, Bonifácio. Ciência política: ciência do poder. 
São Paulo, SP: LTR, 1998. 
BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de teoria do estado e ciência 
política. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 
BONAVIDES, Paulo.  Ciência política.   11. ed. rev. ampl. 
São Paulo: Malheiros, 2005. 
  
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
ANDRADA, Bonifácio. Ciência política e seus aspectos 
atuais: engenharia política e politicometria. Brasília, DF: 
Câmara dos Deputados, 2000. 
BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de governo. 10. ed. 
Brasília, DF: UNB, 2001. 
CHEVALIER, Jean Jacques. As grandes obras políticas de 
Maquiavel a nossos dias. 8. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1998. 
REALE, Miguel.Teoria do Direito e do estado. 5. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2000. 
BRASIL. Lei n. 8080, 19 de setembro de 1990. Regulamenta 
o sistema único de saúde. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 
1990. Disponível em: < http://wwwt.senado.gov.br/legbras/>. 
Acesso em: 01 fev. 2005. 
BRASIL. Lei n. 8142, 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre 
a participação da comunidade na gestão do Sistema Único 
de Saúde e sobre as transferências inter governamentais de 
recursos financeiros na área de saúde e dá outras 
providências. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 1990. 
Disponível em: < http://wwwt.senado.gov.br/legbras/>. 
Acesso em: 01 fev. 2005. 
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BRASIL. Decreto n. 1651 de 28 de setembro de 1995. Dispõe 
sobre a regulamentação do sistema nacional de auditoria no 
âmbito do sistema único de saúde. Brasília, DF: Ministério da 
Saúde, 1995. Disponível em: 
<http://wwwt.senado.gov.br/legbras/>. Acesso em: 01 fev. de 
2005. 
PPEERRII ÓÓDDII CCOOSS::   
REVISTA BIOÉTICA. Brasília: Conselho Federal de 
Medicina, 19__. Semestral.  ISSN 0104-1401 
 
Ar tigos publicados em revista científicas especializadas 
em direito e medicina. Temas: Responsabilidade civil e 
penal do médico. Reflexões sobre a ética Médica. (xerox). 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Clínica Médica II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  216 horas/aula (108 h/a Teóricas + 108 h/a Práticas) 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORREESS::    Antônio José F. de Paula (T) - Especialista 

Anderson Tavares Rodrigues (P) - Especialista 
Carla Tavares Felipe (P) - Especialista 
Carlos Fernando Moreira Silva (T) - Especialista 
Eloísa Abreu de Azevedo (P) - Mestre 
José Carneiro Gondim Filho (T) - Mestre 
José Eugênio D. Câmara Filho (P) - Especialista 
Leonor de Oliveira Diniz (P) - Mestre 
Marcelo Dias de Castro (T/P) - Especialista  
Maristela Márcia Meneghin (P) – Mestre 
Mary Lourdes Pinto de Oliveira (P) – Mestre 
Paulo Patrício de M. e Silva Fº (T) – Especialista 
Paulo Roberto R. Campos (P) – Especialista 
Renato César Vaz de Melo (T) – Especialista 
Ricardo da Silva Valério (P) – Especialista 
Tânia Maria G. Quintão Santana (P) – Mestre                    

  
MMÓÓDDUULLOO  II   

Envelhecimento e Ger iatr ia 
Carlos Fernando Moreira Silva 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Fornecer ao aluno conhecimentos dos aspectos 
epidemiológicos, clínicos e terapêuticos que envolvem o 
envelhecimento e o paciente idoso, abordando as 
peculiaridades deste grupo populacional. 
Ao final do módulo, o aluno deverá ser capaz abordar o 
paciente idoso, identificar e dar adequado encaminhamento 
aos problemas que atingem a população geriátrica 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1) Epidemiologia do Envelhecimento 
- As transições demográfica e epidemiológica no Brasil 
- Conceitos Gerais em Gerontologia 
- Os reflexos do envelhecimento sobre o indivíduo e 

sobre a sociedade 
- As questões dos suportes social e familiar 
- Aspectos econômicos, previdenciários e sanitários  
- Polipatologia. Polifarmácia, Incapacidade 

2) Mudanças Fisiológicas e Anatômicas do Envelhecimento 
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- Reflexos do envelhecimento sobre: órgãos dos 
sentidos, pele e anexos, aparelhos cardiovascular, 
respiratório, gênito-urinário, digestivo; sistemas 
nervoso e músculo esquelético 

- Envelhecimento normal x envelhecimento patológico 
3) Geriatria Clínica 

- Avaliação Multidimensional do Idoso: avaliação 
nutricional, avaliação do grau de dependência 
funcional, exame dos aparelhos e suas peculiaridades, 
testes cognitivos, identificação das síndromes clínicas 
prevalentes no idoso, avaliação psicossocial, avaliação 
ambiental. 

- Custo-efetividade da propedêutica complementar no 
idoso: testes de rastreamento efetivos, sensibilidade e 
especificidades de exames complementares na 
população idosa. 

- As grandes síndromes geriátricas: incompetência 
cerebral, imobilidade, instabilidade postural, 
incontinência, iatrogenia. 

4) Medidas Preventivas na População Idosa 
- Prevenção das doenças cardiovasculares 
- Prevenção das neoplasias 
- Prevenção das outras doenças crônicas degenerativas 
- Prevenção das grandes síndromes geriátricas 
- Profilaxia das doenças transmissíveis. 

5) Terapêutica em Geriatria 
- Aspectos peculiares da decisão terapêutica em 

Geriatria 
- Reflexos do envelhecimento sobre a resposta 

terapêutica 
- Reações Adversas a drogas 
- A polifarmácia e seus problemas – interações 

medicamentosas 
- Iatrogenia 
- Métodos de reabilitação 

6) Assistência multidisciplinar e interdisciplinar ao idoso 
- Reabilitação, Proteção, Cuidados 
- Treinamento de cuidadores 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

- Aulas teóricas e discussão de casos. 
- Visita a asilos e hospitais, se houver disponibilidade de 
carga horária 
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IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
REICHEL, W.; GALLO, J. J.  Reichel assistência ao idoso: 
aspectos clínicos do envelhecimento.  5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2001. 
FREITAS, E.V. et al. Tratado de geriatria e gerontologia. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 
MMÓÓDDUULLOO  IIII  

Reumatologia 
Renato César Vaz de Mello 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Sabe-se que desde 1970 as doenças reumáticas são a terceira 
causa de incapacidade para o trabalho no Brasil e dados do 
INSS de 1994 atestam que elas são a terceira causa em 
aposentadoria por invalidez.   
As doenças músculo-esqueléticas compreendem um grupo 
com mais 200 doenças distintas, incluindo sob essa 
denominação as doenças inflamatórias do tecido conjuntivo, 
doenças osteometabólicas, doenças das partes moles, doenças 
da coluna, entre outras. 
Como o grande divisor de águas no tratamento das doenças 
reumáticas é o seu diagnóstico precoce, e como a maioria 
desses pacientes será atendida pelo médico generalista, a 
abordagem desse tema durante a graduação do curso de 
medicina parece-nos de grande importância. 
Portanto, tal disciplina tem como objetivo introduzir ao aluno 
de medicina os preceitos da prática reumatológica, que no 
final do curso deverá identificar sinais clínicos comuns às 
doenças reumáticas, diferenciá-las em grupos, solicitar 
propedêutica básica e, dependendo da gravidade do caso, 
iniciar tratamento específico. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1 - Introdução a reumatologia.  
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2 - Semiologia do aparelho locomotor e das doenças 
reumáticas. 
3 - Exame clínico do pacientes com doença reumática. 
4 - Propedêutica em reumatologia. 
5 - Osteoartrite. 
6 - Artrite reumatóide  
7 - Lúpus eritematoso sistêmico 
8 - Esclerose sistêmica e Dermatomiosite. 
9 - Vasculites. 
10 - Espondiloartropatias. 
11 - Gota 
12 - Osteoporose 
13 – Fibromialgia. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Adotar-se-á, como método de ensino, aulas expositivas, com 
abordagem teórica dos temas, pautada em conceitos básicos e 
demonstração de fotos, associando-se sempre a discussão de 
casos clínicos trazidos pelo professor ou pelos alunos 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
MOREIRA, C.; CARVALHO, M. A. P. Reumatologia: 
diagnóstico e tratamento. 2. ed. Belo Horizonte: MEDSI, 
2001.  p. 403-22. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
WEST, S.G. Segredos em reumatologia:  respostas 
necessárias ao dia-a-dia em rounds, na clinica, em exames 
orais e escritos.  Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
DEYO, R. A.; WEINSTEIN, J. N.  Low back pain.  N. Eng. 
J. Med, v. 344, n. 5, 2001. 

 
MMÓÓDDUULLOO  IIIIII   

Oftalmologia 
Paulo Patrício de Moura e Silva Filho 
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II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    
Considerando que os olhos fazem parte de um todo, o corpo 
humano, é importante que o graduando tenha conhecimento 
geral e específico da especialidade. Do ponto de vista geral, 
muitas enfermidades clínicas se relacionam com os olhos. 
Além disto, o fundo do olho fornece ao clínico elementos que 
o ajudam no seguimento de patologias como hipertensão e 
diabetes, dentre outras.  
Especificamente, o aluno do curso médico deve ter noção das 
doenças oculares mais comuns, dos vícios de refração e deve 
aprender a técnica do exame do fundo do olho. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1- Anatomia ocular 
2- Fisiologia ocular 
3- O exame dos olhos 
4- Patologia das pálpebras 
5- Patologia do aparelho lacrimal 
6- Patologia da conjuntiva 
7- Patologia da córnea e esclera 
8- Patologia da úvea 
9- Patologia da retina 
10- Patologia do cristalino 
11- Estudo dos glaucomas 
12- Estudo da motilidade ocular e estrabismo 
13- Estudo da refração 
14- Traumatologia ocular e prevenção 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

- Aulas teóricas, com uso de projetor de slides, data-show e 
retro-projetor 
- Discussão de casos clínicos 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
VAUGHAN, D.; ASBURY, T.; RIORDAN-EVA, P. 
Oftalmologia geral. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1998. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
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RODRIGUES, M. L. V.; DANTAS, A. M. Oftalmologia 
clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2001. 
KANSKI, J. J. Oftalmologia clínica: uma abordagem 
sistemática. 4. ed. Rio de Janeiro: Rio Med, 2004.  

 
MMÓÓDDUULLOO  IIVV 

Hematologia 
Marcelo Dias de Castro 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

O curso de hematologia deverá possibilitar um conhecimento 
básico de hematologia e hemoterapia para que os médicos 
generalistas adquiram capacidade de atuar com ética e 
competência nas doenças hematológicas de maior 
prevalência, reconheçam as alterações hematológicas 
secundárias à outras patologias e aprendam a indicar de 
forma criteriosa o uso do sangue e seus derivados.  

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1 – Semiologia hematológica – O hemograma 
2 – Anemia ferropriva / anemia de doença crônica 
3 – Anemia megaloblástica, deficiência de folato e vitamina 
B12 – diagnóstico diferencial das pancitopenias 
4 – Anemia falciforme e outras anemias hemolíticas mais 
prevalentes 
5 – Distúrbios da coagulação 
6 – Leucemias  
7 – Mieloma  Múltiplo 
8 – Hemoterapia  

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

- Método expositivo melhorado (preleção dialogada) usando 
recursos didáticos como slides, transparências e data show. 
- Estudos dirigidos baseados em artigos atualizados, seguidos 
de discussão.   
- Serão distribuídos casos clínicos para os grupos que deverão 
sugerir hipótese diagnósticas, indicar exames laboratoriais 
necessários à conduta clínica e tratamento. 
- Dinâmica de grupo do tipo seminário. 
- Fórum de discussão de bibliografia. 
- Seminários de artigos de revistas especializadas 
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IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    
- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica  

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
LORENZI, T. Manual de hematologia: propedêutica e 
clínica.  4. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2006. 
ZAGO, M. A.; FALCÃO, R. P.; PASQUÍNI, R. 
Hematologia: fundamentos e prática. São Paulo: Atheneu, 
2004. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
LEE, G. R. Wintrobe hematologia clínica.  São Paulo: 
Manole, 1998. 2 v. 
LICHTMAN, Marshall A.  et al. William’s hematology. 7. ed. 
New York: McGraw-Hill, 2006. 
GOROLL, A. H.; MULLEY, A. G. Primary care medicine: 
office evaluation and management of the adult patient 
(Hardcover). 5. ed. Philadelphia: Lippincott Williams e 
Wilkins, 2005. 

 
MMÓÓDDUULLOO  VV   

Alergia / Imunologia 
Renato César Vaz de Mello 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Compreender os mecanismos de atuação e regulação da 
resposta imune e verificar as aplicações práticas do 
reconhecimento da reação antígeno-anticorpo. Neste conceito 
constituem objetivos secundários: 
1. Conhecer os mecanismos pelos quais o sistema imune 
consegue desenvolver respostas quantitativa e 
qualitativamente diferentes;  
2. Compreender os mecanismos de controle – de 
modulação negativa e de término - da resposta imune;  
3. Descrever as conseqüências fisiopatológicas das 
respostas montadas por este sistema;  
Ser capaz de aplicar os conhecimentos apreendidos nas 
situações rotineiramente vivenciadas de forma a compreender 
tais eventos. 
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IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    
1 - Fisiologia do Sistema Imunológico 
2 - Reações de Hipersensibilidade – Tipos I, II, III e IV 
3 - Anafilaxia e Reação Anafilactóide 
4 - Angioedema 
5 - Urticárias 
6 - Rinites Alérgicas 
7 - Dermatites de Origem Imuno-alérgicas: atópica e contato. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas com 
uso de recurso áudio-visuais 
Discussão de casos clínicos ligados à área 
Cada aluno analisará casos clínicos selecionados que cobrirão 
os assuntos apresentados em aulas teóricas.  O curso abordará 
também os conceitos fundamentais de imunologia através de 
estudos de casos clínicos e aulas expositivas 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
RIOS, J. B. M.; CARVALHO, L. P. (Org.).  Alergia clínica: 
diagnóstico e tratamento. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 
2007. 
ABBAS, A. K. Imunologia celular e molecular. 5.ed. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2005. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
CHAPEL, H.; HAENEY, M. Imunologia para o Clínico. 4. 
ed. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

 
MMÓÓDDUULLOO  VVII   

 Oncologia 
Antônio José Fonseca de Paula 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

O módulo de Oncologia tem o objetivo de fornecer aos 
alunos condições de reconhecer uma doença neoplásica, 
considerando principalmente os dados epidemiológicos, 
fatores de risco e as manifestações clínicas das principais 
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neoplasias não abordadas em outras disciplinas. Além disso, 
objetivamos a capacitar os alunos em interpretar exames 
complementares utilizados para o estadiamento das doenças 
neoplásicas, fornecer informações gerais sobre as principais 
modalidades terapêuticas e por fim, dar condições de 
realizarem uma abordagem clínica em pacientes que estão em 
vigência de tratamento oncológico, reconhecendo as 
principais complicações. Portanto, temos o objetivo de 
disponibilizar recursos para formação de profissionais com 
visão clínica ampla, com condições de abordar a doença 
neoplásica, principalmente em relação ao diagnóstico precoce 
e a prevenção. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 - Epidemiologia e fatores de risco do câncer 
2 - Políticas de controle do câncer no Brasil – Diagnóstico 
precoce e prevenção  
3 - Noções sobre as modalidades de tratamento oncológico e 
o paciente fora de possibilidades terapêuticas  
4 - Câncer da cabeça e pescoço  
5 - Linfomas 
6 - Câncer de próstata 
7 - Câncer de pulmão 
8 - Câncer de pele  
9 - Câncer do aparelho digestivo 
10 - Câncer de mama  

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas com 
uso de recursos audiovisuais, discussão de situações clínicas 
e de artigos científicos. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
ROY, A. J.; SPENCE, P. G. (eds.). Oncologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
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HARRISON, T. R.; BRAUNWALD, E. Harrison  manual de 
medicina.  16. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006. Parte 
6 (Oncologia e Hematologia). 
DE VITA JR., V. T.; HELLMAN, S.; ROSEMBERG, S. A. 
Câncer: principles and pratice of oncology. 6. ed. 
Philadelphia: Lipicot Williams & Wilkins, 2001. 2 v. 

 
MMÓÓDDUULLOO  VVIIII    

Otor r inolar ingologia 
José Carneiro Gondim Filho 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

A disciplina objetiva propiciar o estudo da anatomia, 
fisiologia e devidas  patologias das vias aéreas superiores, da 
orelha, e da laringofaringe tendo como prioridade a visão 
médica generalista. Fornecendo ao futuro profissional da 
saúde subsídios para prevenção, diagnóstico e respectiva 
terapêutica na área otorrinolaringológica, dando a reconhecer 
suas limitações e a encaminhar adequadamente pacientes 
portadores de problemas, que fujam ao alcance de sua 
formação geral. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1- Introdução e apresentação do curso 
2- Anatomia e fisiologia da orelha externa, média e interna 
3- Patologias da orelha externa, média e interna 
4- Anatomia e fisiologia da cavidade nasal e seios paranasais 
5- Patologias da cavidade nasal e seios paranasais 
6- Anatomia e fisiologia da cavidade oral e laringofaringe 
7- Patologias da cavidade oral e laringofaringe 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Aulas expositivas (partindo do princípio que o professor é o 
agente facilitador do processo ensino – aprendizado), 
fornecer conteúdos científicos e estímulos para assegurar a 
continuidade deste processo de aquisição de conhecimentos e 
atualização permanente imprescindível na arte médica 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Sendo esta disciplina modular, a avaliação será feita sob a 
forma de questões teóricas inseridas no bojo das avaliações 
regulares de clínica médica 
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VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
HUNGRIA, H. Otorrinolaringologia. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000.  
ALBERNAZ, P. Luiz M. et al. Otorrinolaringologia para o 
clínico geral.  São Paulo: Byk, 1997. 
SSII TTEESS:: 
FUNDAÇÃO DE OTORRINOLARINGOLOGIA. São 
Paulo: Faculdade de Medicina da USP, 2003. Disponível 
em:< http://forl.locaweb.com.br/home.php >. Acesso em: 08 
mar. 2004. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
OTORRINOLARINGOLOGIA. São Paulo: SBORL, 2003. 
Disponível em:< http://www.sborl.org.br/>. Acesso em: 08 
mar. 2004. 
REVISTA BRASILEIRA DE 
OTORRINOLARINGOLOGIA.   Porto Alegre: Sociedade 
Brasileira de Otorrinolaringologia,1939-. Bimestral. Continua 
Revista Oto-Laringológica de São Paulo.  ISSN 0034-7299. 
Disponível em:<revista@sborl.org.br>. Acesso em: 08 mar. 
2004. 
EEMM AAII LL :: jgondimfilho@ig.com.br 

 
CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDAA   CCLLIINNIICCAA  MMÉÉDDIICCAA   IIII   

- Avaliação teórica: 
o 1ª Avaliação: 25 pontos  
o 2ª Avaliação: 25 pontos  
o 3ª Avaliação: 25 pontos  
o 4ª Avaliação: 25 pontos 

 
- Avaliação Treinamento em Serviço: 

o 3 Avaliações teórico-práticas periódicas – Valor 10 
pontos cada (Total 30 pontos) 

o 4a Avaliação teórico-prática – avaliando todo o 
Treinamento em Serviço realizado no semestre – 
Valor 20 pontos 

o Assiduidade/pontualidade – Valor 10 pontos 
o Interesse nos temas discutidos / propostos – Valor 

10 pontos 
o Comportamento ético – Valor 10 pontos 
o Desempenho global/aquisição de habilidades – 

Valor 20 pontos 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Medicina Legal 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  36 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Oswaldo José Teixeira Bueno - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

1 - Fornecer ao aluno de graduação conhecimentos básicos de 
medicina legal; 
2 - Capacitar o aluno a postar-se corretamente na condição de 
perito; 
3 - Fornecer ao aluno as bases gerais da técnica de emissão 
de laudos, atestados, declarações e pareceres 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 - Introdução ao estudo da medicina legal: histórico, 
relacionamento com o exercício da medicina, com o exercício 
da medicina no Brasil e com o exercício ilegal da profissão 
(curandeirismo e charlatanismo) 
2 - Crime: noções. Erro médico 
3 - Perícia e peritos: ética pericial. documentos médico-
legais. 
4 - Lesões corporais: situação frente à perícia médica e 
código penal. quesitos 
5 - Agentes lesivos: instrumentos e meios 
6 - Perícia previdenciária: acidentes de trabalho, doença 
profissional, insalubridade 
7 - Noções de psicopatologia forense: testemunho 
8 - Exercícios de perícia médica 
9 - Estudo médico-legal do casamento 
10 - Sedução, estupro, atentado e ultraje ao pudor 
11 - Aborto e infanticídio. gravidez 
12 - Estudo médico legal da morte 
13 - Delito de contágio. transtornos do instinto sexual 
14 - Toxicomanias e alcoolismo 
CRIME: Conceitos, noções gerais. 
- Atestado de óbito: Definição, a que se destina, 
preenchimento correto, erros freqüentes. 
- Documentos médico-legais: preenchimento correto. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

- Aulas expositivas, para a turma completa, utilizando quadro 
de giz, transparências, dispositivos e recursos audiovisuais. 
- Discussão de casos-situações previamente elaborados. 
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- Acompanhamento das atividades no IML/9ª DRSP, 
Barbacena. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

Os conteúdos programáticos serão avaliados por meio de 
testes e trabalhos. 
- 1ª Avaliação: 35 Pontos 
- 2ª Avaliação: 35 Pontos 
- 3a Avaliação: 30 Pontos 
OBS: Avaliações descritivas e de múltipla escolha. 
 Trabalho do assunto de medicina legal. 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
FRANÇA, G.V. Medicina legal.   8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
GOMES, H. Medicina legal. 33. ed. ver. atual. Rio de 
Janeiro: Freitas Bastos, 2004. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Pediatria I 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  180  horas/aula (72 h/a Teóricas + 108 h/a Práticas) 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORREESS::    Adriana Helena Bortolus (P) – Especialista  

Benedito de Oliveira Veiga (T/P) - Mestre 
Eurico Machado de Souza (P) - Especialista 
Honório Teixeira de C. Neto (P) – Especialista 
Janaína Bianca de Oliveira (T/P) – Especialista 
Luiz Chartuni Teixeira (P) - Especialista 
Maria Christina M. Rocha (P) – Especialista 
Maria Lucrécia Amaral Tafuri Discacciati (P) – Especialista 
Patrícia Dahan (P) – Especialista 
Sônia Torres Horta de Araújo (T) – Mestre 

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

A disciplina Pediatria I, inserida no 7o período (semestre) 
letivo do curso de graduação em medicina, é complementar 
às outras disciplinas curriculares e deve ser desenvolvida 
como uma etapa de formação do médico. A disciplina é 
desenvolvida em ambulatórios da rede pública sob a 
estratégia de integração docente-assistencial (IDA). O nível 
de atenção é o de cuidados primários, com incursões em 
cuidados secundários, objetivando criar condições para a 
aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes 
fundamentais para o cuidado médico do recém-nascido ao 
adolescente, saudável ou doente. Especificamente, objetiva 
capacitar o aluno para: 

- aprimorar a habilidade de realização da anamnese e exame 
físico; 
- identificar os principais fatores que interferem no processo 
saúde-doença; 

- aplicar as medidas básicas de promoção da saúde e 
prevenção de doenças; 

- realizar o diagnóstico e tratamento das patologias mais 
freqüentes, considerando condutas consagradas na literatura; 

- reconhecer as situações que exijam o encaminhamento para 
especialista e/ou serviços de maior complexidade; 

- adquirir conhecimentos teóricos através de estudo do 
programa teórico fornecido e do estudo relacionado à 
nosologia atendida. 
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Ao final do curso, o aluno deverá também ter uma 
compreensão da estrutura do Sistema Único de Saúde, da 
organização dos serviços e da fundamentação dos programas 
de saúde vigentes. Tem-se como objetivo, ainda, desenvolver 
atitudes para uma atuação adequada enquanto profissional de 
saúde: responsabilidade, relacionamento com equipe de saúde 
e a família do paciente, com bases éticas e humanitárias, além 
de desenvolvimento de senso crítico quanto à prática médica 
e ensino. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

Desenvolvimento do seguinte programa de leitura de 
bibliografia básica: 
Assistência preventiva à saúde da cr iança e do 
adolescente 
1. Introdução ao curso 
2. Crescimento, Desenvolvimento 
3. Aleitamento Materno e Alimentação no primeiro ano de 

vida e criança 
4. Adolescência (Promoção da Saúde) 
5. Imunizações e situações especiais de imunizações 
6. Acidentes na Infância - prevenção 
7. Transtornos do déficit de atenção e comportamento 
Nutr ição e Sistema Digestivo 
8. Desnutrição protéico-calórica 
9. Carências vitamínicas 
10. Anemias Carenciais 
11. Diarréia Aguda 
12. Constipação 
13. Desidratação 
14. Terapia de Reidratação Oral 
15. Dor Abdominal 
16. Parasitoses 
Abordagem Clínica Geral 
17. Abordagem da criança febril 
Doenças Infecciosas 
18. Diagnóstico diferencial das Doenças Exantemáticas 
19. AIDS na infância 
20. Febre Hemorrágica (dengue, leptospirose) 
Sistema Respiratór io 
21. Infecções do Trato Respiratório Superior 
22. Infeções do Trato Respiratório Inferior 
23. Asma / Lactente sibilante 
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Sistema Genito-ur inár io 
24. Enurese 
25. Infecção do Trato Urinário 
26. Síndrome Nefrítica 
27. Síndrome Nefrótica 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

As atividades de ensino serão desenvolvidas através de 
consulta de orientação direta (atendimento pelos alunos do 
paciente pediátrico, com discussões e supervisão pelo 
professor) e aulas teóricas. 
 

IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   
- Avaliação teórica: 

o 1ª Avaliação: 30 pontos  
o 2ª Avaliação: 35 pontos  
o 3ª Avaliação: 35 pontos  

- Avaliação Treinamento em Serviço: 
o 3 Avaliações teórico-práticas periódicas – Valor 10 

pontos cada (Total 30 pontos) 
o Avaliação teórico-prática ao final do semestre – 

Valor 20 pontos 
o Assiduidade / Pontualidade – Valor 10 pontos 
o Interesse – Valor 10 pontos 
o Desempenho global / aquisição de habilidades – 

Valor 30 pontos – divididos em 2 avaliações de 15 
pontos no meio e no final do período 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA; LOPEZ, F. 
A.; CAMPOS JÚNIOR, D. (orgs.). Tratado de pediatria. São 
Paulo: Manole, 2007. 
MARCONDES, E. et al. Pediatria básica.   9. ed. São Paulo: 
Sarvier, 2002. 3 v. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
LEÃO, E. et al. Pediatria Ambulatorial. 4 ed. Belo 
Horizonte: COOPMED, 2005. 
NELSON, W. E.; et al.  Nelson tratado de pediatria.  17. ed.  
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
JORNAL  DE PEDIATRIA.   Rio de Janeiro: Sociedade 
Brasileira de Pediatria, 1934-. Mensal.  ISSN 0021-7557. 
Disponivel em: <www.sbp.com.br>. Acesso em 18 jan. 2005. 



PROGRAMA DE ENSINO 
2O

 SEMESTRE 2008 
 

 

DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Psicologia Médica II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Sebastião Vidigal - Mestre 
 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Interpretar os fatores psíquicos, microssociais, familiares e 
institucionais envolvidos na causa, história natural, evolução, 
prognóstico e tratamento das doenças, bem como desenvolver 
habilidades na relação médico-paciente. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1- Relação estudante de medicina-paciente. 
2- O estudante de medicina e a morte. 
3- A formação psicológica do médico. 
4- Identidade médica. 
5- Psicossomática: O diálogo entre a Psicanálise e a 

Medicina. 
6- Psicologia Médica e Pediatria. 
7- Psicologia Médica e Ginecologia/Obstetrícia. 
8- Psicologia Médica e Clínica Médica. 
9- Psicologia Médica e Cirurgia. 
10- Interconsulta Psicológica – Visão Psicodinâmica. 
11- O paciente com dor. 
12- A morte e o morrer. 
13- Aspectos psicossociais do atendimento de emergência. 
14- O médico como paciente. 
15- Aprendendo com a vida. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

1- Exposição dialogada a partir do conteúdo programático 
na disciplina Psicologia Médica I. 

2- Uso de filmes – Vídeo-cine. 
3- Grupos de reflexão. 
4- Grupo Balint. 
5- Psicodrama. 
6- Seminários. 
7- Interconsulta. 
8- Realização de entrevistas com pacientes seguidas de 

discussão em grupo. 
9- Discussão de casos. 
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10- Observação e/ou vivência de situação clínica seguida de 
discussão em grupo. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

Trabalhos Independentes - Valor: 40 pontos 
1ª Avaliação - Valor: 30 pontos 
2a Avaliação - Valor: 30 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
ZIMERMANN, D. E. Fundamentos psicanalíticos: teoria, 
técnica e clínica: uma abordagem didática. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1999. 
TALLAFERRO, A. Curso básico de psicanálise. 2. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2001. 
MELLO FILHO, Julio (ed.). Psicossomática hoje. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1992. 
BALINT, M. O médico, seu paciente e a doença. São Paulo: 
Atheneu, 1988. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
DAVIS, M.; WALBRIGGE, D. Limite e espaço: uma 
introdução à obra de D. W. Winnicott. Rio de Janeiro: Imago, 
1982. 
WINNICOTT, W. A. A família e o desenvolvimento 
individual. 3.ed. Belo Horizonte: Interlivros, 2005. 
ABERASTURY, A.; KNOBEL, M. Adolescência normal. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1981. 
BOTEGA, N. J. Prática psiquiátrica no hospital geral: 
interconsulta e emergência. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 
KUBLER-ROSS, E. A roda da vida: memória do viver e do 
morrer.  10. ed. Rio de Janeiro: Sextante, 1998. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  TCC II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  18 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    7º 
PPRROOFFEESSSSOORR::    Dilermando Fazito de Rezende – Doutor 

Helena de Oliveira – Doutora 
Marcelo Militão Abrantes – Doutor  

 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Capacitar o aluno a estruturar bancos de dados usando as 
codificações de variáveis mais importantes além da 
elaboração de formulários além do uso da Internet para 
seleção de artigos médico-científicos.  

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

-  Elaboração de formulários 
-  Codificação de variáveis 
-  Desenvolvimento de bancos de dados 
-  Digitação de dados 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Aulas expositivas e aulas práticas no laboratório de 
Informática da FAME/FUNJOB 
Exercícios em grupo e individuais durante a aula e após a 
aula, baseados em tarefas relacionadas com a elaboração do 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) Vide manual do 
TCC.  
Trabalho em grupo a ser entregue no final. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Exercícios produzidos em sala de aula: 50 pontos 
- Relatório I – Apresentação das correções sugeridas após a 
última apresentação realizada durante o TCC I: 10 pontos 
- Relatório II – Apresentação do Projeto Piloto, com as 
modificações no Instrumento de Coleta de Dados, se 
necessário: 10 pontos 
- Relatório III – Entrega de 50% dos dados coletados e 
digitados + cópia da tela de entrada de dados: 10 pontos 
- Relatório IV – Entrega de 100% dos dados coletados e 
digitados: 10 pontos 
- Qualidade dos trabalhos e desempenho dos alunos 
(responsabilidade, autonomia, assiduidade): 10 pontos 
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OBS: O conteúdo dos relatórios II, III e IV ficará na 
dependência da aprovação do projeto pelo Comitê de Ética, 
podendo ser modificado a critério do professor. 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA ::   
CENTERS OF DISEASE CONTROL AND PREVENTION.  
Epi Info, Version 6: a word processing, database, and 
statistics program for public health on IBM-compatible 
microcomputers.  Centers for Disease Control and 
Prevention, Atlanta, Georgia, U.S.A., 1996. 
 
 
 

 
 
 
 
 


